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RESUMO

O presente estudo, de natureza qualitativa e descritivo-exploratória, investigou a influência do imaginário social na experiência de vida de famílias com crianças e adolescentes diagnosticados com Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) em Tubarão, Santa Catarina. Baseado na teoria do imaginário social, o projeto buscou preencher o abismo entre as pesquisas técnicas de saúde e os sentidos vivenciados pelos portadores e seus cuidadores. A metodologia envolveu a aplicação de um formulário digital anônimo com pais/responsáveis, visando identificar os mitemas e as representações simbólicas que estruturam o cotidiano e o bem-estar da família. As informações coletadas, estruturadas em blocos temáticos (significados, rotina familiar, fontes de informação e necessidades de políticas públicas), ainda em análise, contribuirão para o desenvolvimento de programas de educação em saúde e políticas públicas mais humanizados.
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INTRODUÇÃO

A teoria do imaginário social, que analisa como representações coletivas, símbolos e narrativas moldam a percepção das pessoas, oferece um referencial crucial para a compreensão dos fenômenos comunicacionais e das dinâmicas culturais em situações de saúde. O diagnóstico de Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) transforma a vida de crianças, adolescentes e seus familiares, gerando desafios que transcendem o controle glicêmico. O DM1 é uma doença autoimune, geralmente diagnosticada na infância ou adolescência, que exige monitoramento glicêmico e aplicação diária de insulina, mobilizando medos, preconceitos e constrangimentos que dificultam a convivência.
O problema de pesquisa foca em aliar as áreas humanas, sociais aplicadas e de saúde, identificando o imaginário de grupos acometidos direta e indiretamente pelo DM1, especificamente pais de crianças e adolescentes diagnosticadas. A pergunta central que rege o projeto é: Qual o imaginário de pais de crianças e adolescentes diagnosticados com diabetes tipo 1 sobre a doença, influenciando suas experiências de vida e como essas podem contribuir para políticas públicas de saúde em Tubarão, Santa Catarina?
O objetivo geral do estudo é compreender como o imaginário social sobre o diabetes tipo 1 influencia as experiências de vida de famílias com criança ou adolescente diagnosticado com a doença em Tubarão, Santa Catarina. A relevância reside na urgência de pesquisas que busquem a compreensão das complexas consequências (médicas, sociais, psíquicas e culturais) da DM1 e na possibilidade de contribuir para políticas públicas mais eficazes, embasadas em dados técnicos, mas também simbólicos e afetivos.
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unisul sob o parecer nº 7.822.084, de 05 de setembro de 2025.

MÉTODOS (atualizar para o estágio da pesquisa)
O trabalho está sendo realizado  por meio de uma pesquisa de caráter qualitativo, do tipo descritivo-exploratório. O eixo teórico norteador adotado foi a perspectiva antropológica do Imaginário de Gilbert Durand (2012) e a sociologia do Imaginário de Michel Maffesoli (1995). Essa base conceitual considera o imaginário como um regularizador de comportamentos e como uma rede relacional de imagens com potência organizadora de ações e sentimentos.
A população estudada se restringiu à cidade de Tubarão, Santa Catarina. O período de coleta de dados ainda não se encerrou. A amostra (estimada em 30 sujeitos respondentes) foi composta por pais, mães ou responsáveis por crianças ou adolescentes diagnosticadas com DM1 na cidade.
O procedimento de coleta de dados está em curso por meio de um formulário digital (questionário), enviado através de coletivos de whatsapp que reúnem famílias de crianças e adolescentes diagnosticados com a doença. O questionário foi estruturado majoritariamente com questões objetivas de múltipla escolha para minimizar o tempo de resposta, mas também incluiu questões abertas para capturar narrativas complementares sobre a subjetividade de cada história. A participação foi condicionada à concordância via Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o questionário foi elaborado de forma anônima e opcional, garantindo sigilo, anonimato e privacidade dos participantes.
O questionário buscou levantar os mitemas (unidades narrativas recorrentes) que criam imagens simbólicas sobre a temática e foi organizado em blocos temáticos que refletiram os objetivos específicos, englobando: o Imaginário e os Significados Atribuídos ao DM1 (Objetivos 1 e 3), a Influência na Rotina, Papéis Familiares e Contexto Social (Objetivo 4), as Fontes de Informação e Desafios (Objetivo 2), e a Contribuição para Políticas Públicas e Programas (Objetivo 5).
A análise do material buscará codificar as informações para alcançar o núcleo de significado do texto, descobrindo as classes e suas recorrências através dos mitemas levantados. A análise dos dados envolverá processos de análise preliminar, classificação, conexões principais, codificação e categorização, com base na metáfora potamológica de Gilbert Durand, que sugere a organização de imagens em torno de uma bacia semântica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Visto que a pesquisa ainda está na fase de coleta, este item apresentará os resultados esperados e a forma como a discussão será estruturada, utilizando as informações obtidas através do questionário.
A aplicação do questionário permitirá a coleta de dados necessários para identificar as diversas representações sociais sobre o DM1 na comunidade de Tubarão, incluindo crenças e preconceitos. Por meio das questões abertas e fechadas, espera-se compreender como o imaginário social influencia as experiências de vida de crianças, adolescentes e seus familiares, bem como seus sentimentos e estratégias de enfrentamento. O bloco de perguntas sobre rotina e papéis familiares fornecerá dados para analisar o impacto do diagnóstico na dinâmica familiar, enquanto as questões sobre fontes de informação permitirão investigar a defasagem entre os dados médicos técnicos e os desafios vivenciados no cotidiano, confirmando ou refutando a hipótese inicial do projeto.
A discussão será conduzida através da apresentação dos achados juntamente com sua análise e comparação com a literatura especializada. Espera-se que a análise dos mitemas identificados – como as metáforas utilizadas pelos pais para descrever o DM1 (ex: "uma batalha", "um peso") e os sentimentos associados à responsabilidade e ao isolamento – revelem como as "estruturas de sensibilidade" organizam as ações e sentimentos. A discussão abordará se os resultados observados vão de encontro, acrescentam ou modificam o que se sabe sobre o assunto nas publicações científicas, especialmente no tocante ao impacto dos resultados no bem-estar psicológico e social.

CONCLUSÕES

Embora as conclusões finais dependam da análise dos resultados obtidos, o estudo almeja contribuir para a compreensão das representações simbólicas e necessidades dos pacientes com DM1 e suas famílias. Os dados coletados, especialmente as sugestões e necessidades direcionadas aos gestores de saúde pública, deverão permitir o desenvolvimento de programas de educação em saúde mais eficazes e a criação de políticas públicas que promovam a qualidade de vida desses indivíduos, considerando os aspectos simbólicos e afetivos da saúde. O estudo reforçará a reflexão sobre a importância da pesquisa do imaginário para a saúde e promoverá a sensibilização da comunidade, buscando reduzir o estigma e o preconceito em relação ao DM1.
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